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DE TRÊS EM TRÊS ANOS, O SISTEMA 

CONSELHOS DE PSICOLOGIA PASSA 

POR UM PROCESSO ELEITORAL PARA 

RENOVAÇÃO DOS PLENÁRIOS À FRENTE 

DOS CONSELHOS REGIONAIS E DO 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. 

PSICÓLOGAS E PSICÓLOGOS DE TODO O 

PAÍS COM ATÉ 70 ANOS DE IDADE SÃO 

CONVOCADOS A PARTICIPAR DESSE 

PROCESSO, CONTRIBUINDO AMPLAMENTE 

PARA A CONSOLIDAÇÃO DA DEMOCRACIA 

NA PSICOLOGIA BRASILEIRA.

Em 2016, o processo eleitoral acontecerá, pre-
sencialmente nos postos de votação, no dia 27 
de agosto, das 8h às 17h. Ele também ocorrerá 
on-line do dia 24 de agosto às 8 horas ao dia 
27 de agosto às 17 horas. Outra modalidade de 
votação será voto por correspondência, que 
será enviado a todos as (os) psicólogas (os) que 
residem a mais de 50 km de distância de pos-
to de votação do seu CRP, juntamente com as 
orientações para a votação pela internet para 
que possam optar entre as duas modalidades. 
Abaixo, disponibilizamos as principais infor-
mações referentes ao processo eleitoral.

COMO VOTAR PELA 
INTERNET?
O voto pela internet é obrigatório para os profissio-
nais que residem nas cidades em que houver um posto 
de votação ou no municípios situados num raio de 50 
Km dessas cidades. Veja na página XX os locais onde 
haverá um posto de votação e quais municípios serão 
contemplados com a votação on-line.

Nessa modalidade, a votação estará aberta a partir do 
dia 24 de agosto às 8 horas e se encerrará no dia 27 de 
agosto às 17 horas. O profissional poderá votar de casa, 
do trabalho, do celular ou de qualquer lugar onde haja 
conexão com internet, não havendo a necessidade de 
a (o) psicóloga (o) se deslocar até um posto de votação 
para fazê-lo.

Para efetuar seu voto, a (o) profissional precisará estar 
com os dados cadastrais atualizados junto ao CRP-RJ 
para que assim possa receber os informações e a senha 
que a (o) permitirá participar da votação.

Lembrando ainda que haverá um posto de votação lo-
calizado nas seguintes cidades: Rio de Janeiro, Niterói, 
Petrópolis, Nova Iguaçu e Campo dos Goytacazes. Esses 
postos serão instalados para auxiliar as (os) profissio-
nais que não puderem votar em equipamento próprio, 
o que não significa que a (o) psicóloga (o) precisará se 
deslocar até o posto para efetuar seu voto. 

ELEIÇÕES 2016  �veja como e 
onde votar.

INFORMES DA COMISSÃO REGIONAL ELEITORAL
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COMO VOTAR POR 
CORRESPONDÊNCIA?
Os profissionais que residirem nas localidades cuja a distância 
do posto de votação do seu CRP for superior a 50 Km receberam 
a cédula eleitoral, juntamente com as orientações para a votação 
pela internet. Veja na página XX a relação dos municípios e as 
respectivas modalidades de votação que serão disponibilizadas 
para seus residentes.

Para essa modalidade, as (os) psicólogas (os) receberam por cor-
reio uma cédula de votação no endereço residencial presente no 
cadastro de cada profissional. Essas (es) psicólogas (os) deverão 
reenviar a carta-resposta com a cédula contendo seu voto à sede 
do CRP-RJ, certificando-se que que essa correspondência che-
gue ao Conselho até às 17h do dia 27 de agosto de 2016.

É importante lembrar que as (os) profissionais que votarem por 
correspondência também devem efetuar a atualização dos seus 
dados cadastrais junto ao CRP-RJ, já que as correspondências 
com cédulas de votação serão enviadas para o endereço que 
conta em cadastro. 

QUEM PODE VOTAR?
São considerados eleitores as (os) psicólogas (as) que estejam 
em pleno gozo dos direitos profissionais e adimplentes com o 
CRP-RJ até o dia das respectivas eleições, inda que sob a forma 
de parcelamento do débito. 

QUANDO VOTAR?
1) VOTAÇÃO ON-LINE:

a) Quem optar por utilizar equipamento par-
ticular (em casa, no trabalho, do celular ou em 
uma lan house, etc), a votação começará às 8h 
do dia 24 de agosto e se encerrará às 17h do dia 
27 de agosto de 2016.

b) Quem tiver problemas para efetuar seu voto 
e precisar se dirigir a um dos cinco postos de 
votação, a eleição acontecerá das 8h às 17h do 
dia 27 de agosto de 2016.

2) VOTO POR CORRESPONDÊNCIA?

Somente serão computados os votos dessa 
modalidade se a carta-voto chegar à sede do 
CRP-RJ até às 17h do dia 27 de agosto de 2016, 
independente da data da postagem. 

COMO ENTRAR EM 
CONTATO COM A 
COMISSÃO REGIONAL 
ELEITORAL?
A Comissão Eleitoral oferece um plantão de 
atendimento presencial na sede do CRP-RJ às 
terças e quartas, das 10h às 16h. A Sede do CR-
P-RJ fica localizada na Rua Delgado de Carva-
lho, 53, Tijuca (próximo à estação de metrô São 
Francisco Xavier). Em caso de dúvidas, envie 
um e-mail para comeleitoral@crprj.org.br ou 
ligue para 2139-5438 ou 0
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Psicóloga(o), a atualização de seu da-
dos cadastrais pode ser feita a qual-
quer momento por você mesma(o).

O prazo para o recadastramento é 
do dia 27 de junho, às 11h, até o dia 
04 de agosto de 2016, às 16h.

A equipe de suporte ao recadas-
tramento continuará a prestar o 
serviço de atendimento nos canais 
pelos telefones 0800 642 0110 e (61) 

ATUALIZE 
SEUS DADOS 
CADASTRAIS 
NO CRP-RJ! 

2109 0149 / 0149 ou, ainda, pelo e-mail  
atualizadados@cfp.org.br.

As (os) psicólogas (os) que estiverem 
com o e-mail desatualizado e, portan-
to, impedidos de receber a senha para 
acessar o sistema de atualização de 
dados, poderão acionar o CRP-RJ por 
intermédio do formulário disponível 
no site cfp.org.br/recadastramento.

Não perca mais tempo! Fique legal com 
seu Conselho Profissional!

VOTAÇÃO POR CORRESPONDÊNCIA OU ON-LINE:  
RELAÇÃO DOS MUNICÍPIOS POR ORDEM ALFABÉTICA
ANGRA DOS REIS

APERIBÉ

ARARUAMA

ARMAÇÃO DE BÚZIOS

ARRAIAL DO CABO

BARRA MANSA

BOM JARDIM

BOM JESUS DE ITABAPOANA

CABO FRIO

CAMBUCI

CANTAGALO

CARAPEBUS

CARMO

CASIMIRO DE ABREU

COM. LEVY GASPARIAN

CONCEIÇÃO DE MACABU

CORDEIRO

DUAS BARRAS

IGUABA GRANDE

TAOCARA

ITAPERUNA

ITATIAIA

LAJE DE MURIAÉ

MACAÉ

MACUCO

MANGARATIBA

MIRACEMA

NATIVIDADE

NOVA FRIBURGO

PARATI

PINHEIRAL

PORCIÚNCULA

PORTO REAL

QUATIS

RESENDE

RIO CLARO

RIO DAS FLORES

RIO DAS OSTRAS

SANTA MARIA MADALENA

SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA

SÃO JOSÉ DE UBA

SÃO PEDRO DA ALDEIA

SÃO SEBASTIÃO DO ALTO

SAPUCAIA

SAQUAREMA

SILVA JARDIM

SUMIDOURO

TRAJANO DE MORAIS

VALENÇA

VARRE-SAI 

VOLTA REDONDA

MAIS INFORMAÇÕES SOBRE  
O PROCESSO ELEITORAL E 
SIMULAÇÃO DE VOTO EM:  
ELEICOESPSICOLOGIA.ORG.BR

ATENÇÃO!

INFORMES DA COMISSÃO REGIONAL ELEITORAL
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VOTAÇÃO ON-LINE 
E PRESENCIAL: 
POSTOS DE 
VOTAÇÃO E CIDADES 
CONTEMPLADAS

A votação pela internet será a modalidade mais 
esperada nestas eleições nas cidades em que se si-
tuarem num raio de 50 KM dos municípios em que 
houver um posto de votação.

Veja abaixo os cinco postos de votação e os municí-
pios correspondentes em que haverá esse formato 
de votação.

POSTOS DE VOTAÇÃO MUNICÍPIOS CONTEMPLADOS

RIO DE JANEIRO
RUA DELGADO DE CARVALHO, 53  

- TIJUCA

RIO DE JANEIRO, DUQUE DE CAXIAS E  
SÃO JOÃO DE MERITI.

NITERÓI
AV. AMARAL PEIXOTO, 467 / SALA 509  

- CENTRO

NITERÓI, SÃO GONÇALO, TANGUÁ,  
RIO BONITO E MARICÁ.

NOVA IGUAÇU
RUA SEBASTIÃO HERCULANO DE MATTOS, 41  

- CENTRO

NOVA IGUAÇU, BARRA DO PIRAÍ, BELFORD ROXO, 
ENGENHEIRO PAULO DE FRONTIN, ITAGUAÍ, JAPERI, 
MENDES, MESQUITA, NILÓPOLIS, PARACAMBI, PIRAÍ, 
QUEIMADOS, SEROPÉDICA E VASSOURAS.

PETRÓPOLIS
RUA PAULO BARBOSA, 174 / SALA 15  

– CENTRO

PETRÓPOLIS, AREAL, CACHOEIRA DE MACACU,  
GUAPIMIRIM, MAGÉ, MIGUEL PEREIRA, PARAÍBA  
DO SUL, PATY DO ALFERES, TERESÓPOLIS, TRÊS RIOS  
E SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO.

CAMPO DOS GOYTACAZES
RUA 13 DE MAIO, 286 / SALA 310  

- CENTRO

CAMPO DOS GOYTACAZES, CARDOSO  
MOREIRA, ITALVA, QUISSAMÃ, SÃO FIDELIS,  
SÃO FRANCISCO DE ITABAPOANA E  
SÃO JOÃO DA BARRA.
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COMBATEREMOS COM FIRMEZA O 

AVILTAMENTO DOS HONORÁRIOS PAGOS 

PELOS PLANOS DE SAÚDE PARA AS(OS) 

PSICÓLOGAS(OS) QUE ATUAM NA CLÍNICA.

Nosso fulcro é a profissão: nós a defendemos, 
garantindo que suas práticas respeitem os 
ordenamentos técnicos e os princípios éticos 
construídos ao longo de sua existência e sis-
tematizados a partir de sua regulamentação, 
em 27 de agosto de 1962 (Lei 4119/62), pautados 
em 5 princípios:

1 - POR UMA PSICOLOGIA COMPROMETIDA 

COM A DEFESA E CONSOLIDAÇÃO DOS 

DIREITOS HUMANOS. 

Consideramos que toda prática profissional 
em Psicologia deve se pautar no cumprimen-
to dos princípios estabelecidos na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos (Organização 
das Nações Unidas, 1948). Lutamos contra to-
das as formas de preconceitos e discrimina-
ções que produzem dor e indignidade. A defesa 
destes princípios implica em produzi-los pas-
so a passo, na atividade profissional cotidiana 
da psicologia. Um dos espaços em que isso se 
efetiva é o dos programas que implementam 
políticas públicas, em órgãos federais, esta-
duais e municipais, que garantem os direitos 
sociais. Estas políticas públicas constituem 
atualmente uma área de trabalho fundamental 
para cerca da metade das (dos) psicólogas(os) 
brasileiras(os), que hoje em dia são mais de 
280.000 profissionais. No Estado do Rio de Ja-
neiro são cerca de 1200 psicólogas e psicólogos 

atuando no SUAS e mais de 5000, no SUS, distribuídas/os em 
praticamente todos os municípios. Defendemos que as práti-
cas em psicologia, devem ser comprometidas com os sujeitos, 
respeitando suas singularidades, demandas, potencialidades. 

No campo da Saúde, lutamos por um sistema único verdadei-
ramente público, que garanta acesso a serviços de qualidade. 
A saúde como direito universal, dever do Estado, exige de nós, 
profissionais da psicologia, um diálogo franco sobre todas as 
formas de terceirização, que em nome de uma desburocratiza-
ção promovem contratações enviesadas, tendo grave efeito nos 
processos de trabalho e nas diferentes clínicas. Afinal, o vínculo 
é ponto fundamental no nosso cuidado.

No campo da saúde mental é urgente voltarmos aos princípios 
da reforma psiquiátrica, defendendo serviços de base comuni-
tária com a participação da família e da sociedade. 

DECLARAMOS NOSSO REPÚDIO ÀS PRÁTICAS HIGIENISTAS. 
DEFENDEMOS A POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DESENVOL-
VIDA POR MEIO DO SUAS, GARANTINDO A CONTINUIDADE DOS 
SERVIÇOS DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA NOS TERRITÓRIOS E 
OS DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL PARA O FORTALECIMENTO 
DOS VÍNCULOS FAMILIARES E COMUNITÁRIOS. SÃO NOSSAS 
BANDEIRAS: MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO PARA OS PRO-
FISSIONAIS DO SUS E DO SUAS, A LUTA PELA REALIZAÇÃO DE 
CONCURSOS PÚBLICOS E POR PLANOS DE CARGOS E SALÁRIOS.

2 -  RECONHECEMOS E RESPEITAMOS A DIVERSIDADE 

DAS ABORDAGENS TEÓRICAS PRODUZIDAS NA CIÊNCIA 

PSICOLÓGICA, COMO NORTEADORAS DAS PRÁTICAS 

PSICOLÓGICAS. 

Defendemos que é responsabilidade do Sistema Conselhos de Psi-
cologia e do CRPRJ construir condições para o desenvolvimento 
teórico da Psicologia, através da proposição de diálogo entre as prá-
ticas profissionais, as agências de formação, os grupos de pesquisas 
e demais espaços de produção do conhecimento em Psicologia.

CHAPA 11 VAMOS LUTAR DE FORMA INTENSIVA 
PELAS 30 HORAS, AONDE AINDA 
NÃO FORAM IMPLEMENTADAS.
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3 - PELA LAICIDADE DA PSICOLOGIA 

COMO CIÊNCIA E PROFISSÃO. 

A Laicidade, princípio da Constituição brasi-
leira, é um dos pilares de sustentação da liber-
dade de crença nas sociedades democráticas. 
A defesa do Estado laico implica também que 
se reconheça, na Psicologia, enquanto ciência 
e profissão, a presença da religião, da religio-
sidade e da espiritualidade na constituição 
das subjetividades, e o direito de todas e todos 
aos seus serviços profissionais. Só a laicidade 
assegura aos usuários dos serviços de Psicolo-
gia o pleno acolhimento à diversidade humana 
em suas possibilidades culturais, étnico-ra-
ciais, valores e convicções, incluindo o ateísmo 
e o agnosticismo. 

4 – PELO RECONHECIMENTO E RESPEITO 

ÀS ENTIDADES CIENTÍFICAS E DAS 

ÁREAS PROFISSIONAIS DA PSICOLOGIA, 

ENQUANTO EXPRESSÃO DA LIVRE 

ASSOCIAÇÃO DE PSICÓLOGAS (OS) EM 

TORNO DE AFINIDADES TEÓRICAS E 

ESCOLHAS PROFISSIONAIS. 

Avaliamos como fundamental a existência de 
entidades/associações que agreguem a produ-
ção de conhecimento em Psicologia, não ape-
nas por características das áreas, mas também 
pelas possibilidades de fornecer subsídios ao 
CRPRJ, nos debates com a categoria. Além 
disso, as entidades/associações podem cola-
borar na reflexão permanente sobre o próprio 
conhecimento produzido e alavancar trocas 
entre os grupos existentes em nosso país, na 

América Latina e em outras regiões do mundo. Nossa chapa 
valoriza essas entidades/associações, na perspectiva das trocas 
científicas e na qualificação das práticas. 

5 - PELA TRANSPARÊNCIA DA GESTÃO E 

DEMOCRATIZAÇÃO DO SISTEMA CONSELHOS DE 

PSICOLOGIA. 

Defendemos o Projeto de Lei 4364/2012, que altera a Lei 5766/71, 
pela inclusão como instâncias responsáveis pela condução do 
Sistema Conselhos de Psicologia, CFP e CRPs, o Congresso Na-
cional de Psicologia (CNP), o Congresso Regional da Psicologia 
(COREP), e a Assembleia das Políticas, da Administração e das 
Finanças (APAF). As propostas aprovadas no CNP devem ser 
consideradas diretrizes pelo CFP e pelos CRPs, e pela APAF. De-
fendemos a transparência na aplicação dos recursos financeiros 
pelo CFPRJ, por meio da publicação das informações, conforme a 
lei do Acesso às Informações (12.527/2011). Defendemos o avanço 
na regionalização do CRPRJ, indo ao encontro de psicólogas/os 
que vêm atuando junto a população do interior de Estado do 
Rio de Janeiro.

O COMPROMISSO COM A NOSSA PROFISSÃO E COM O CRP-RJ, 
INCLUI A MEMÓRIA DE GESTÕES ANTERIORES, INTER-
ROMPIDAS PELA PRÓPRIA CATEGORIA, QUE DECIDIU 
PELO AFASTAMENTO EM ASSEMBLEIA COM CERCA DE 200 
PSICÓLOGAS/OS DO CRP-RJ, EM 2003. ESTES MESMOS 
INSISTEM EM RETORNAR EM TODAS AS ELEIÇÕES, SOB A 
FARSA DE SEREM NOVOS CANDIDATOS.

CONTATOS / LEIA MAIS:

SITE	 www.eticaparacuidar.org 
EMAIL	 nosdachapa2016@gmail.com 
FACEBOOK	 http://zip.net/betk74 
YOUTUBE	 http://migre.me/u12vo
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DIVA LÚCIA GAUTÉRIO CONDE     
CRP 05/1448

Doutora em Psicossociologia de 
Comunidades e Ecologia Social, EI-
COS/ IP/ UFRJ, Professora na Facul-
dade de Educação /UFRJ; Diretora 
Presidente na Associação Brasilei-
ra de Ensino de Psicologia, ABEP 
(2015/2017); Presidente da Comis-
são Gestora no CRPRJ 2003/2004; 
psicóloga convidada na gestão do 
Conselho Federal de Psicologia, 
em 2001/2004. Psicóloga do Traba-
lho, no setor de energia elétrica, de 
1979-1997.

MARILIA ALVARES LESSA     
CRP 05/ 01773

Psicóloga clínica, com Formação em 
Psicanálise e Socioanálise e Forma-
ção em Clínica Reichiana. Vice-pre-
sidente do Sindicato dos Psicólogos 
(1986-1990). Conselheira Vice-presi-
dente do CRPRJ no XII e XIV Plená-
rios. Atualmente na presidência da 
Coordenadoria Técnica

RODRIGO ACIOLI MOURA    
CRP 05/33761

Psicólogo, formação em psicotera-
pia cognitivo-comportamental pelo 
CPAF-RJ. Especialista em Neurop-
sicoterapia Afetivo-Relacional pela 
Santa Casa de Misericórdia do Rio 
de Janeiro; Conselheiro do CRPRJ. 
Presidente da Associação Brasilei-
ra de Psicologia do Esporte - ABRA-
PESP.

SIMONE GARCIA DA SILVA    
CRP  05/40084

Psicóloga clínica e acompanhamen-
to terapêutico; psicóloga convida-
da no projeto de extensão: Atendi-
mento Psicológico ao Discente e à 
Comunidade (APDC), vinculado ao 
curso de Farmácia da UFRJ; Conse-
lheira do XIV Plenário.

SILVIA IGNEZ SILVA RAMOS    
 CRP 05/28424

Psicóloga da Defensoria Pública 
Geral do Estado do Rio de Janei-
ro. Doutorado em Psicologia pelo 
PPGP/UFRJ; mestrado em Psicologia 
pelo PPGPS/UERJ; especialização 
em Psicologia Jurídica pela UERJ. 
Professora de Psicologia Jurídica 
no curso de Direito da FACHA, no 
IBMEC/RJ e na pós-graduação em 
Psicologia Jurídica da AVM/UCAM.

JURACI BRITO DA SILVA   
 CRP 05/28409

Mestre em Psicologia pela UFRRJ; 
Pós-graduado em Psicologia Jurí-
dica; Psicólogo do quadro efetivo 
do DEGASE e da Secretaria de Saú-
de de Mangaratiba. Conselheiro do 
XIV Plenário. 

ROSILENE SOUZA GOMES  
CRP  05/10564

Doutoranda e Mestre em Saúde 
Coletiva pelo IMS/UERJ. Psicóloga 
do INCA. Coordenadora suplente, 
docente e preceptora na área de 
Psicologia da Residência Multipro-
fissional em Oncologia do INCA. 
Conselheira no XI e XII Plenários do 
CRPRJ. Coordenadora da Comissão 
de Educação no XII Plenário.

CÍNTIA DE SOUSA CARVALHO     
CRP 05/40996 

Doutorado e Mestrado em Psicolo-
gia Clínica pela PUC-Rio. Docente 
das Faculdades Integradas Ma-
ria Thereza.    Psicóloga no Centro 
Educacional Anísio Teixeira (CEAT). 
Psicóloga Clínica. Psicóloga colabo-
radora do CRP-RJ.

THIAGO MELICIO     
CRP: 05/35915

Doutor e Mestre em Psicologia, pela 
UFRJ. Doutoramento sanduíche 
pela University of Dundee – Reino 
Unido. Professor Adjunto de Psico-
logia da UERJ. Atua principalmente 
na área de Psicologia Social, com as 
temáticas da Alteridade, Segurança 
Pública, Políticas Públicas de Saúde 
e Cartografia Psicossocial.

PAULA LAND CURI    
CRP 05/20409 

Doutora em Psicologia Clínica pela 
PUC/SP; Professora do Instituto de 
Psicologia da UFF; Coordenadora de 
Curso de Graduação da Universida-
de Federal Fluminense – UFF. 

ACHILES MIRANDA DIAS     
CRP 05/27415

Psicólogo da SMDS/ RJ, atualmen-
te Secretário Adjunto do CMAS do 
Rio de Janeiro; Colaborador na Co-
missão de Psicologia e Assistência 
Social do CRPRJ; Conselheiro no 
Fórum Estadual dos Trabalhadores 
do SUAS RJ, Fórum Nacional dos 
Trabalhadores do SUAS e Conselho 
Estadual de Assistência Social. 

QUEM 
SOMOS
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ALEXANDRE NABOR M. FRANÇA     
CRP 05/32345

Psicólogo Clínico e Social. Espe-
cialista e Mestrando em Políticas 
Públicas e Direitos Humanos/UFRJ. 
Atua em Políticas Públicas, Direi-
tos Humanos, Diversidade Sexual e 
HIV/ AIDS.

JOSÉ HENRIQUE LOBATO VIANNA    
CRP 05/18767

Psicólogo Clínico em Nova Iguaçu e 
Rio de Janeiro, Professor de Psico-
logia na Universidade Santa Úrsula. 
Doutor em Psicologia Social/UERJ, 
Mestre em Memória Social/UNI-
RIO. Conselheiro das XI, XII e XIV 
Plenárias do CRPRJ e componente 
da Comissão Gestora no CRPRJ em 
2003/2004.

PAULA KWAMMEL LATGÉ     
CRP 05/ 38749

Mestre em Saúde Coletiva pelo Pro-
grama de Pós-graduação em Saúde 
Coletiva. Área de atuação: Gestão do 
SUAS e do SUS. Psicóloga da Equipe 
de Referência para Ações de Aten-
ção ao uso de Álcool e outras Drogas 
- ERIJAD e na Associação de Mídia 
Comunitária - BEM TV.

SAULO OLIVEIRA  
CRP 05/31988

Psicólogo lotado no CAO Infância e 
Juventude do Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro; Pós Gra-
duado em Psicologia Jurídica pela 
UERJ. Foi conselheiro do CRPRJ - 
XIII Plenário (2010-2013), atuando 
na Comissão de Orientação e Ética, 
Comissão de Psicologia e Justiça e 
fez parte do Grupo de Trabalho do 
Ano Temático da Avaliação Psicoló-
gica (2011/2012)

JULIANA GOMES    
CRP 05/41667

Mestre em Psicologia pela UFRRJ, 
Psicóloga na SMAS Nova Iguaçu. 
Conselheira no CMAS de Nova Igua-
çu, e no Fórum Estadual de Traba-
lhadoras e Trabalhadores do SUAS. 
Conselheira do CRPRJ no XIV Plená-
rio. Presidiu a comissão de Psicolo-
gia e Assistência Social, representa 
o CRP no CMAS do Rio de Janeiro.

PATRICK SAMPAIO BRAGA ALONSO    
CRP 05/32004

Psicoterapeuta com especialização 
na Abordagem Centrada na Pessoa 
(CPP) e Mestrando em Filosofia, no 
Instituto de Filosofia e Ciências So-
ciais – UFRJ). Conselheiro do CRPRJ, 
XIV Plenário, onde preside a Comis-
são de Instrução II da COE (Comis-
são de Orientação e Ética).

ROBERTO STERN    
CRP 05/1700

Psicólogo clínico, Pós-Graduação 
em Psicologia Clínica – CCE/PUC/
RJ; Pós-Graduação em Dependência 
Química, UNESA; Residente da DIN-
SAM no Centro Psiquiátrico Pedro 
II (Engenho de Dentro); Psicólogo 
do IASERJ, Setor Infanto-Juvenil e 
Ambulatório de Niterói no Serviço 
de Psicologia e Psicossomática; Psi-
cólogo no Hospital Estadual Alberto 
Torres (São Gonçalo).

ROSELI GOFFMAN      
CRP 05/2499

Psicóloga clínica, Especialista em 
Gestão de Informação COPPEAD-U-
FRJ; Conselheira do CFP 2008/2013; 
Secretária-Geral do Fórum Nacional 
pela Democratização da Comunica-
ção – FNDC 2010/2013.
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FABÍOLA FOSTER DE AZEVEDO  
CRP  05/42893

Servidora Pública da Secretaria de 
Trabalho, Assistência Social e Ci-
dadania da Prefeitura Municipal 
de Petrópolis; Colaboradora no XIV 
Plenário CRPRJ, na Comissão Ges-
tora da Subsede Região Serrana; 
Pós-graduada em Neuropsicologia 
e Reabilitação pela Universidade 
Celso Lisboa.

MICHELE DA SILVA MOTA   
CRP 05/ 31331

Pós-Graduada em Psicopedago-
gia Clínica, ISE CENSA; Equipe de 
Coordenação de Educação Inclusi-
va de São João da Barra, 2014. Cola-
boradora do CRPRJ Subsede Norte 
Noroeste desde 2011. Conselheira 
no CMDPD (Conselho Municipal da 
Pessoa com Deficiência) e no CMDM 
(Conselho Municipal da Mulher), 
São João da Barra. 

EVELYN REBOUÇAS DE GOUVÊA    
CRP 05/41205 

Mestre em Políticas Sociais/UENF; 
Pesquisadora no Laboratório de Es-
tudos do Espaço Antopico - UENF; 
Pesquisadora no Laboratório Sala 
Verde - IFF. Colaboradora na Co-
missão Gestora da Subsede Norte e 
Noroeste Fluminense do  XIV Plená-
rio do CRPRJ.

MARIA DA CONCEIÇÃO NASCIMENTO  
CRP 5/26929

Mestre em Psicologia Clínica - Es-
tudos da Subjetividade – UFF Espe-
cialização em Raça, Etnias e Edu-
cação no Brasil – UFF; Conselheira 
do CRPRJ, no XII e XIV Plenários; 
Psicóloga clínica e coordenadora 
da Articulação Nacional de Psicólo-
gas/os Negras/os e Pesquisadores – 
ANPSINEP – Região Sudeste.

VIVIANE SIQUEIRA MARTINS    
CRP 05/ 32170

Especialização em Gênero e Sexuali-
dade pela UERJ. Diretora da Casa da 
Cidadania da Prefeitura do RJ. Con-
selheira do XIV Plenário do CRPRJ. 

MÔNICA VALÉRIA AFFONSO SAMPAIO    
CRP 05/44523

Psicóloga clínica; Pós-graduada em 
Psicologia Social; Coordenadora do 
CRAS II Nilópolis; Colaboradora na 
Comissão Gestora Subsede Baixada 
CRPRJ; Conselheira nos Conselhos 
Municipal da Mulher de Nilópolis e 
da Assistência Social de Nova Iguaçu.

ISMAEL EDUARDO MACHADO DAMAS   
CRP05/42823

Psicólogo Clínico; atua na Associa-
ção de Pais e Amigos dos Excecio-
nais - APAE Petrópolis; Presidente 
da Comissão Gestora da Subsede 
Região Serrana no XIV Plenário CR-
PRJ; Conselheiro/CMAS Petrópolis.

GIOVANNA MARAFON  
CRP 05/30781

Doutora em Psicologia pela UFF; Pro-
fessora na Faculdade de Educação da 
Baixada Fluminense - UERJ. Conse-
lheira do CRPRJ no XIII Plenário. Atua 
na psicologia escolar e educacional, 
com interesse pela interface psicolo-
gia e estudos das deficiências; femi-
nismos e relações de gênero.

ELIANA OLINDA ALVES   
CRP 05/24612 

Doutora em Psicologia pela Univer-
sidade Federal do Fluminense (UFF) 
e Psicóloga do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro. Professora do 
Curso de Especialização em Psico-
logia Jurídica da PUC/RJ.

RITA DE CÁSSIA R. LOUZADA    
CRP 05/11838

Doutora em Saúde Mental pela 
UFRJ. Professora Associada no Ins-
tituto de Psiquiatria da UFRJ. Par-
ticipa do Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde Mental, 
Programa Organização do Trabalho 
e Saúde Mental (PROTSAM), IPUB/
UFRJ; Colaboradora em disciplinas 
de graduação no IP-UFRJ.

JANAINA SANT’ANNA  
CRP 05/17875

Psicóloga especialista em Psico-
logia do Trânsito. Consultora em 
Psicologia do Trânsito e Mobilida-
de Humana. Coordenadora técnica 
da pós-graduação em Psicologia do 
trânsito e Mobilidade Humana na 
Universidade Celso Lisboa.

QUEM 
SOMOS

PARA O CFP, VOTE 23    �CUIDAR DA PROFISSÃO  
AVANÇAR A PSICOLOGIA COM ÉTICA E CIDADANIA
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CARVALHO MARQUES, LÍCIA MARQUES, 
MAIARA FAFINI, MARACY ALVES, MARCELO 
SANTANA FERREIRA, MARCELO DE ALMEIDA 
FERRERI, MARCIA MORAES, MARCIA REGINA 
LIMA COSTA, MARCIA SILVA, MARCOS ANTONIO 
CHAGAS GUIMARÃES, MARIA CRISTINA 
AMENDOEIRA, MARIA LUIZA HEILBORN, MARIA 
LUIZA ROVARIS CIDADE, MARIA LUSIA SARUBI 
DE MELLO, MARIA THEREZA SANTOS, MARIA 
THERESA COSTA BARROS, MARIANA BOTELHO, 
MARIANA DE ABREU MACHADO, MARILÉA 
VENANCIO PORFIRIO, MARILENE PROENÇA, 
MARISA ANTUNES SANTIAGO, MARISA LOPES 
DA ROCHA, MARISE RAMÔA, MARTA ZAPPA, 
MILTON BICALHO,  GREGORIO BAREMBLITT, 
MONALISA BARROS, MONICA MARCHESE,  
MURILO PEIXOTO DA MOTA, MÁRCIA BADARÓ,  
MÁRCIA CARIJÓ CAVALCANTI, NEI CALVANO, 
NELIO ZUCCARO, NEWTON VALENTE, NEWTON 
VALENTE FILHO, NIRA KAUFMAN, ORA MEISEL, 
PAULA STEFANO, PEDRO MOACYR, PILAR 
BELMONTE, PRISCILLA COSTA CORREIA, RITA 
DE CASSIA M.WALCHAN, ROBERTA BARBOSA 
DA SILVA, ROBERTO PEREIRA, ROSA MARIA 
LEITE PEDRO, SAMIRA YOUNES IBRAHIM, 
SELMA MENDONÇA, SERGIO GOMES DA 
SILVA, SILVIA GONÇALVES, SILVIA RODRIGUES 
JARDIM, SIMONE FRAGA, SOLANGE BIANCHI, 
SÍLVIA MARIA MELO GONÇALVES, TANIA LUCIA 
ASSUMPÇÃO, TANIA MARIA DE LIMA, TATIANA 
OLIVEIRA, TELMA MARIA ALBUQUERQUE 
GONÇALVES DE MELO, TIAGO SANTOS, 
UESLEI SOLATERAR, VERA SOUZA, VANDA 
VASCONCELOS MOREIRA, VANESSA JORGE 
LEITE, VANESSA KLEIN, VILMA DIAS, VILMA 
DIUANA, YURI JAHARA.

COSTA BURSZTYN, DANIELA MURTA, DANIELE 
MARIANO, DANILO MARQUES DA SILVA 
GODINHO, DAPHNE RODRIGUES PEREIRA, 
DENISE DESSAUNE, DIANA MALITO, DIEGO 
EIRAS, DULCINEIA SEABRA, EDILENE BASTOS, 
EDSON PETRÔNIO DE ALCÂNTARA, EDUARDO 
MENESCAL, EDUARDO PONTES BRANDÃO, 
ELIZABETH PAIVA, ESTELA SCHEINVAR, 
FABIANA CASTELO, FABIANE DE SOUZA VIEIRA, 
FABIOLA CAMARGO, FABIOLA CAMARGO, 
FANIA IZHAKI, FELISA MIRTHA RAMIREZ, 
FERNANDO JOSÉ NASSER, FERNANDO LUIZ 
SALGADO DA SILVA, FERNANDO STERN, 
FLAVIANY RIBEIRO, FRINEA BRANDÃO, FÁTIMA 
FISCHER, FRANCISCO PORTUGAL, GABRIELA 
SOARES, GLICIA BRAZIL, GLORIA GARCIA, 
GUILHERME BOULOS, HEBE SIGNORINI, HELLEN 
GUEDES, HENRIQUE RABELLO, IRENE BULCÃO, 
IRENE GRETHER, JACKELINE AIRES, JAIME 
LEIBOVITCH, JAQUELINE GOMES DE JESUS, 
JAQUELINE LOPES, JOANA D. VIBRANOVSKI, 
ELIZA SANTA ROZA, JOANA LEZAN SANT’ANNA, 
JOAO BATISTA FERREIRA, JOAO W. NERY, 
JOSEANE SIMONE DE OLIVEIRA PEREIRA, 
JOSÉ CÉSAR COIMBRA, JOSÉ RODRIGUES DE 
ALVARENGA FILHO, JULIA HORTA NASSER, 
JULIANA COSTA, JULIO CESAR NICODEMOS, 
JÚLIA ALVARENGA, KEILA DE MORAES 
CARNAVALLI, KENNETH CAMARGO, LARISSA 
ESCARCE BENTO WOLLZ, LAURA GESZTI, 
LIANE GUIMARÃES REIS, LINCOLN TORRES 
HOMEM, LUCIANA DANTAS MÜLLER DA PONTE, 
LUCIANE ENGEL, LUCIANO DA FONSECA ELIA, 
LUIS FELÍCIO, LUIZ FERNANDO MONTEIRO 
PINTO BRAVO, LUIZA OLIVEIRA, LUMENA 
ALELUIA, LUZIA RODRIGUES PEREIRA, LÍCIA 

ABRAHÃO DE OLIVEIRA SANTOS, ACYR CORREA 
LEITE MAYA, ADRIANA EIKO MATSUMOTO, 
ADRIANA MACHADO IANNELLI, ADRIANA 
ROSA CRUZ SANTOS, ADRIANA RUBACK, 
ALESSANDRA DAFLON DOS SANTOS, 
ALEXANDRE NASCIMENTO, ALINE MARIA 
SIMÕES DE COSTER, ANA BEATRIZ RAIMUNDO 
DE CASTRO, ANA BEATRIZ ROCHA BERNAT, 
ANA CARLA SILVA, ANA LUCIA FURTADO, ANA 
MARIA LOPEZ CALVO DE FEIJO, ANA MARIA 
MARQUES SANTOS, ANA MARIA SZAPIRO, 
ANA PAOLA FRARE, ANDREIA APARECIDA DE 
MIRANDA RAMOS, ANDRÉ RANGEL, ANTONIO 
CARLOS DE SOUZA PIRES, ANTONIO LOBATO, 
BEATRIZ SOARES DE A. FERREIRA, BRUNA 
DIAS DE AZEVEDO, CARINA CRUZ, CARLA DA 
SILVA BARROS, CARLOS EDUARDO HONORATO, 
CEZAR BRAGA SAID, CHARLES LINDENBERG 
FERREIRA DA COSTA, CHRISTIANE DA MOTA 
ZEITOUNE, CLAUDIA OSORIO DA SILVA, 
CRISTAL MONIZ DE ARAGÃO, CRISTIANA 
CARNEIRO, CRISTINA MAIR BARROS RAUTER, 
CRISTINA MARIA TORRES RABELO, DANIELA 

MARINALD0 SANTOS 
SINDPSI-RJ

CECÍLIA COIMBRA  
UFF

JOSÉ NOVAES 
UFF

JURANDIR FREIRE 
IMS/UERJ

ESTHER ARANTES 
UERJ E PUC RJ

PEDRO PAULO BICALHO 
UFRJ

MARIA HELENA ZAMORA 
PUC RJ

BENILTON BEZERRA 
UERJ

FERNANDA CANAVÊZ 
UFRRJ

HELENA CONDE 
UERJ

ANA PAULA UZIEL  
UFRJ

PAULA CERQUEIRA 
UFRJ/PUB

ALGUNS APOIADORES DA CHAPA 11
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Entramos, mais uma vez, no período eleito-
ral para eleger os gestores da nossa categoria 
durante o triênio 2016/2019 e a chapa Reno-
vação-12 vem mostrar seu time e suas propos-
tas, almejando que um novo tempo se inicie 
na Psicologia.

Desde 2013, estamos avaliando o que é feito na 
área política de nossa profissão e encontramos 
uma situação calamitosa. Utilizando uma ana-
logia em relação à saúde, ou estamos diante 
de um paciente comatoso, ou de alguém com 
severa alteração da sensopercepção e do con-
teúdo do pensamento. Este nosso diagnóstico 
é segurado pela constatação de que o discurso 
que se faz em relação às bases acadêmicas e 
científicas da Psicologia em nada se associa 
com as práticas que este Conselho oferece. 
Além disso, a própria prática dessa instituição 
de quórum caminha, tal como um ébrio o faria: 
sem direção e sem solidez.

Em face à primeira constatação, a ciência psi-
cológica é facetada em diversos autores que 
iniciaram as pesquisas por volta de 1850, com 
a Psicofísica e, posteriormente, com a aber-
tura do primeiro laboratório de Psicologia 
experimental, onde W. Wundt formalizou a 
separação estrita entre nossa área, a filosofia 
e a fisiologia. Hoje, se entrarmos em qualquer 
faculdade, este conteúdo poderá ser encontra-
do nas ementas acadêmicas. Neste sentido, tão 
importante quanto entender a história de nos-
sa área, é compreender as mudanças e avan-
ços que ela foi traçando. Saímos de um cenário 
bastante laboratorial e, aos poucos, entramos 
em instituições como escolas e empresas. Ain-
da em relação ao progresso, começamos a ser 

Prezados psicólogos do Rio de Janeiro,  
nossos cumprimentos. 

os reais protagonistas no setor voltado à saúde 
mental e também do trabalho. Mais recentemen-
te, a área social pediu nosso auxílio e hoje temos 
grande e ampla participação nos mecanismos de 
controle social e defesa de direitos.

Assim, se a ciência psicológica progrediu em suas 
teorias e pesquisas, nada mais óbvio do que en-
contrar um paralelo às entidades que fazem uso de 
seu status, como é o caso do Conselho Regional de 
Psicologia. Tal como apontado logo no início, não é 
este o discurso, tampouco a prática que vemos no 
Conselho. Muito pelo contrário, em diversos mo-
mentos avaliamos que as notas e os comunicados 
oficiais acabam por criticar a própria ciência e as 
bases metodológicas que asseguram nossas pes-
quisas. Dito em outra analogia, é como se um ad-
vogado criticasse a Constituição e nada oferecesse 
para melhorá-la ou substituí-la. Na visão da Reno-
vação, esta situação é tal como uma esquizofrenia, 
onde mundos múltiplos se formam na mente de 
quem porta este transtorno e só compartilham um 
único ponto: são totalmente fora da realidade.

O segundo aspecto é relacionado às severas e repe-
tidas ações políticas que revelam o aspecto letár-
gico ou comatoso da atual gestão. Estamos diante 
de uma autarquia que tem provimento anual de 
aproximadamente 10 milhões de reais e que conse-
guiu, em 2015, fechar o ano com déficit de 500 mil 
reais. Dito da maneira mais simples, arrecadou-se 
10 milhões, gastou-se 10 milhões e meio. Se a ges-
tão financeira já mostrou elevado amadorismo, o 
relacionamento com a classe é ainda mais penoso: 
temos subsedes fechadas, e-mails que demoram 
tempo expressivo para serem respondidos e uma 
total desconsideração por pessoas com deficiên-
cia nas mídias impressas e digitais. Algo que nos 

CHAPA 12
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causou ainda mais espécie foi o bloqueio que 
tivemos no próprio facebook do Conselho Re-
gional, que atinge frontalmente princípios de 
liberdade e democracia. 

Esta situação se tornou uma bola de neve que 
iniciou em 2004, quando começaram os tra-
balhos desta gestão. À época, houve uma ação 
análoga à uma intervenção em nosso Conselho 
frente à constatação de que a chapa que o ge-
ria havia igualmente fracassado em aspectos 
relacionados à administração e às finanças. 
Portanto, o que começou com uma grande pro-
posta de acenar a um futuro mais ético e com 
compromisso social, vemos que se transfor-
mou em um presente cuja ética é palavra cama-
leônica e o compromisso social se transformou 
em prejuízo financeiro gritante. Novamente, 
posto isto, a Renovação tem o entendimento 
de que esta gestão atual falhou claramente, até 
mesmo naquilo que se propunha.

Por fim, por sabermos que a crítica só se faz 
pertinente quando são expressas soluções rea-
listas e realizáveis, aderentes à categoria e que 
possam ser medidas visando seu aperfeiçoa-
mento, a Renovação vem mostrar seu time e 
suas propostas almejando que um novo tempo 
se inicie na Psicologia. Leia com atenção este 
jornal e não deixe de falar o que pensa. Nós, 
psicólogos, fomos treinados a ouvir, mas agora 
é a hora de falar.

Atenciosamente,

ALEXANDRE PINHEIRO
Presidente da Renovação da Psicologia – Rio.

A criação de um Projeto de Educação Psi, com cursos de 
capacitação para estudantes e profissionais de Psicologia. 

Encorajar a participação de professores acadêmicos em um 
fórum de discussão sobre um currículo mínimo dos cursos 
de Psicologia em todo o território nacional, para apresentar 
propostas de reformulação curricular junto ao MEC. 

Revisão dos critérios e das áreas de Especialização da 
Psicologia. 

Adequação na orientação pedagógica e de acesso do OrientaPsi 
para inclusão de acadêmicos e de temas atuais. 

Redução do valor de anuidades para recém-formados.

UM CONSELHO PARA 
APERFEIÇOAR A CATEGORIA

UM CONSELHO PARA  
DIVULGAR A PSICOLOGIA

Fazer uma forte campanha, por meio dos veículos de comuni-
cação, para divulgar o trabalho e o papel social do psicólogo. 

Trabalhar interdisciplinarmente para divulgar tanto as no-
vas carreiras da Psicologia, como as áreas que têm grande 
potencial. 

Fomentar, junto com os conselhos regionais, a publicação de 
guia profissional (por município) para facilitar o conheci-
mento e acesso da população aos serviços psicológicos e seus 
respectivos profissionais.
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UM CONSELHO 
ESTRATÉGICO

Um conselho 
que una a 
classe.

Defesa da jornada de 30 horas em serviços públicos e 
Piso salarial.

Fazer gestão junto à Agência Nacional de Saúde para 
a retirada de qualquer cláusula nos planos de saúde 
que exija que a consulta psicológica seja precedida de 
encaminhamento médico. 

Reavaliação dos critérios do SATEPSI para 
qualificação dos testes psicológicos com definição 
de critérios claros e fundamentados, evitando a 
utilização indevida. 

Buscar a isenção de tributos na importação de 
ferramentas tecnológicas, a fim de garantir a 
modernização das práticas dos profissionais da 
Psicologia no país.

Estreitar o contato com órgãos de administração 
pública de todos os municípios brasileiros, visando 
a divulgação do trabalho do psicólogo e abertura de 
campo de trabalho aos profissionais.

Enfatizar a necessidade de supervisão na formação 
de alunos, nas várias áreas da Psicologia aplicada, e 
a necessidade de uma qualificação mínima para os 
supervisores. 

Convocar um fórum de discussão sobre os limites de 
nossa profissão e as áreas de interdisciplinaridade 
com outras práticas. 

Reformular o Código de Ética e as Resoluções de 
escrita documental, de forma que tais peças reflitam a 
realidade e a justiça. 

Aproximar a Psicologia de setores produtivos, em 
vista do caráter fundamental desse contato para a 
divulgação da multiplicidade de possíveis carreiras da 
Psicologia a agentes econômicos.

Fiscalização da estrutura de trabalho, das contrata-
ções e atuações dos psicólogos nos CRAS e CREAS

Temos como uma das iniciativas 
de ação a criação de subsedes. Esta 
proposta visa aproximar o conselho 
dos profissionais e servir para re-
duzir a burocracia e o tempo gas-
to em situações que atualmente só 
são resolvidas na capital. Para im-
plementação, iremos equacionar a 
frequência populacional da catego-
ria através do estado, a viabilidade 
financeira e o impacto social que tal 
iniciativa proporcionará.

Já tivemos solicitação dos municí-
pios do Sul Fluminense, da Região de 
Nova Friburgo e também de Campos 
de Goytacazes. As subsedes já exis-
tentes precisam ser aparelhadas de 
maneira funcional, a fim de atender 
aos profissionais de suas regiões.

Os psicólogos que trabalham com 
convênios com planos de saúde 
apresentam diversas queixas rela-
cionadas ao valor que eles auferem 
em suas consultas. Até o momento, 
pouco ou nada foi realizado para 
que tenhamos conhecimento da 
média de rendimento que este se-
tor vem apresentado, bem como 
o crescimento de profissionais na 
área. Entendemos que sessões de 
debate devam ser implementadas 
em caráter emergencial tanto com 
tais empresas, como com a saúde 
suplementar. A parceria entre a 
Renovação do Rio e a Federal po-
tencializará esta ação.

Um conselho 
atuante.

Um conselho 
para valorizar a 
psicologia.

Um livro quando tem a capa bonita, 
mesmo que seja ruim, tem algu-
mas páginas lidas. Um livro de capa 
feia, mesmo que seja bom, acaba por 
passar desapercebido. Mesmo após 
termos completado 50 anos de re-
conhecimento jurídico em relação 
nossa profissão e termos a clara 
certeza de que a Psicologia é um li-
vro excelente, a divulgação que tem 
sendo feita de nossa área é pífia ou 
inexistente. Sabemos que uma es-
tratégia de marketing traz um ca-
pital social importante e requer um 
planejamento financeiro, o que será 
feito em acordo com a categoria.
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Você vê campanhas de esclarecimento e valorização da 
Psicologia para a população? Quantas pessoas ainda não 
sabem diferenciar um atendimento psicológico de uma 
conversa com um parente, amigo ou com o taxista? A 
sociedade não vê diferença entre a Psicologia-Ciência e 
a psicologia do senso comum. Uma situação calamito-
sa! E não falta dinheiro pra ações dessa natureza e pra 
muitas outras ações que fariam diferença real. Milhões 
de reais são arrecadados anualmente pelos Conselhos 
de Psicologia. O que falta é a visão de um Sistema Con-
selhos atuando pela Psicologia e pelos Psicólogos. 

A Renovação da Psicologia é sua opção laica e apartidá-
ria para botar a Psicologia brasileira nos eixos, sendo 
valorizada como a nobre ciência que ela é. Nós te convi-
damos a vir com a gente fazer a Psicologia no Brasil ter 
o lugar que merece! Temos muito trabalho a fazer até 
agosto e precisamos da mobilização em peso da nossa 
categoria.

Um grande abraço!

EDWIN KARRER  CRP 05/43842 

A Psicologia é uma área do saber humano que, em sua 
complexidade, contribui ricamente para a compreensão 
e melhoria de muitos aspectos de nossas vidas.  Apesar 
de ser mais associada à saúde mental, a Psicologia está 
em todos os lugares. Além de consultórios e hospitais, 
temos psicólogos inseridos também em empresas, na 
educação, no trânsito, em comunidades, no sistema 
jurídico, no esporte, no marketing e até em estratégia 
militar, entre muitos outros. 

Importante ressaltar que a Psicologia é tanto uma ciên-
cia como uma profissão. E o que temos no Brasil ao 
longo dos anos é uma deterioração da Psicologia, não 
só como ciência, mas principalmente como profissão. 
A Psicologia brasileira, apesar de já contar com mais 
de meio século de reconhecimento, está muito abaixo 
das suas possibilidades. Desde a criação dos Conselhos 
de Psicologia na época da ditadura militar, o que se vê 
é uma sucessão de gestões apáticas que pouco contri-
buíram para a nossa profissão. 

ESTÁ CHEGANDO O 
MOMENTO DA RENOVAÇÃO
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Com entusiasmo, a “Renovação Federal” apresenta o a 
equipe do Rio de Janeiro. Desde 2013, estamos no cená-
rio político de nossa profissão visando ter a gestão dos 
Conselhos para implementar um modelo de trabalho 
que avance em três direções: o Conselho deve educar 
a categoria, o Conselho deve divulgar nossa profissão 
e, finalmente, deve ser inteligente e estratégico em as-
suntos de classe. 

Consideramos que o Rio de Janeiro é um estado van-
guardista: aqui se iniciou o primeiro curso de graduação 
e pós-graduação em Psicologia, na PUC-Rio, e, hoje, a 
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em 
Psicologia (ANPEPP) também tem sua sede em nossa 
região. O estado conta com mais de 30 mil profissionais 
e este número não para de expandir, já que temos mais 
de 10 cursos em andamento. 

Ainda neste sentido, no ano passado, a cidade sediou o 

RENOVAÇÃO DA PSICOLOGIA: UM COMPROMISSO NACIONAL.
International Brain Research Organization (IBRO), um 
congresso temático de referência às Neurociências e, 
agora, tem proposta de realizar um dos maiores con-
gressos internacionais da Psicologia, chancelado pela 
International Union of Psychological Science (IUPsyS).

Sabemos que a melhor maneira de construir o futuro 
é planejando as ações de maneira clara, honesta e com 
a maior precisão possível e, por isso, o Movimento Re-
novação Federal apoia totalmente às ações, propostas 
e pessoas do time do Rio de Janeiro.

Conto com sua participação neste pleito eleitoral. Este 
momento não se trata de política, mas sim de futuro.

Atenciosamente,

PROF. LUIS ANUNCIAÇÃO
Psicometrista (CRP 5/37969)

EDWIN KARRER  
CRP 05/4○384○2 

PSICÓLOGO CLÍNICO. PÓS-
-GRADUADO○ EM TERAPIA 
COGNITIVO-COMPORTAMENTAL 
POSSUI FORTE EXPERIÊNCIA 
PRÉVIA NO GERENCIAMEN-
TO DE PROJETOS EM GRANDES 
EMPRESAS.

CLÁUDIA COSTA  
CRP 05/48291

PSICÓLOGA CLÍNICA. PÓS-
-GRADUANDA EM PSICOLOGIA 
JUNGUIANA. GESTORA DE EM-
PRESA DE RECURSOS HUMANOS 
E VENDAS.

ALEXANDRE PINHEIRO
CRP 05/14766

PSICÓLOGO. FOI PRESIDENTE 
DO SINDPSI, DIRETOR DA FE-
NAPSI E CONSELHEIRO DA IX 
PLENÁRIA. PÓS EM ATENDI-
MENTO ÀS CRIANÇAS VITIMI-
ZADAS, HOSPITALAR E TRÂN-
SITO. PÓS-GRADUANDO EM 
NEUROPSICOLOGIA.

ELIANE COELHO MARTINS DE 
SOUSA CRP 05/45595 

EXPERIÊNCIA EM PSICOLOGIA 
CLÍNICA, HOSPITALAR, CO-
MUNITÁRIA, PROFILAXIA CI-
RÚRGICA E AVALIAÇÃO PSI-
COLÓGICA PARA CIRURGIA 
BARIÁTRICA, SAÚDE DA MU-
LHER. 

CRISTINA PIMENTA 
CRP 05/22829

PSICÓLOGA CLÍNICA E PSI-
COTERAPEUTA CORPORAL REI-
CHIANA. CURSANDO PSICOLO-
GIA HOSPITALAR NA AHERJ.

ANA CAFÉ 
CRP 05/20123

PSICÓLOGA CLÍNICA. ESPE-
CIALIZAÇÃO EM PREVENÇÃO E 
TRATAMENTO DA DEPENDÊNCIA 
QUÍMICA; SAÚDE MENTAL DA 
INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA. 
CONSELHEIRA MUNICIPAL DO 
COMAD.

ELISABETE SHINEIDR  
CRP 05/26189 

PSICÓLOGA CLÍNICA. MESTRE 
EM PSICOLOGIA. PROFESSO-
RA DA UNESA. COORDENADO-
RA DA CLÍNICA SOCIAL DO 
CAMPUS R-9, TAQUARA E DA 
PÓS-GRADUAÇÃO DE PSICOLO-
GIA DO TRÂNSITO NO NORTE/
NORDESTE.

DÉBORAH DE CARVALHO  
CRP 05/42377

PSICÓLOGA CLÍNICA. ESPE-
CIALIZAÇÃO EM PSICOLOGIA 
POSITIVA. MBA EM GESTÃO DE 
PESSOAS E PSICOPEDAGOGIA

BERNARDETE CASADEI 
CRP 05/48291

PSICÓLOGA CLÍNICA. PÓS-
-GRADUANDA EM PSICOLOGIA 
JUNGUIANA. GESTORA DE EM-
PRESA DE RECURSOS HUMANOS 
E VENDAS.

GILLES PINHO  
CRP 05/44626 

PÓS-GRADUADO EM PSICOLO-
GIA HOSPITALAR. ATUOU NO 
SUAS-CRAS E SAÚDE-HOSPI-
TALAR.

EDICLEA MASCARENHAS  
CRP 05/6512

PSICÓLOGA, MESTRE EM EDUCAÇÃO ES-
PECIAL, DOUTORA EM CIÊNCIAS. PRO-
FESSORA ADJUNTA DA UERJ, COORDENA 
O NÚCLEO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E 
INCLUSIVA E PROFESSORA COLABORA-
DORA DO MESTRADO DA UFF.

CLAUDIA GRASS 
CRP 05/42377

PSICÓLOGA CLÍNICA. ESPE-
CIALIZAÇÃO EM PSICOLOGIA 
POSITIVA. MBA EM GESTÃO DE 
PESSOAS E PSICOPEDAGOGIA.

HELIO FERREIRA ORRICO  
CRP 05/28152 

MESTRE EM COGNIÇÃO E LIN-
GUAGEM. DOUTOR EM EDUCA-
ÇÃO. PÓS DOUTORANDO EM 
BIOTECNOLOGIA. CONSELHEI-
RO MUNICIPAL DA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA.

EDILENE LIMA SILVA  
CRP 05/40910

ESPECIALISTA EM NEUROANA-
TOMIA, DEPENDÊNCIA QUÍMI-
CA E TRANSTORNOS MENTAIS. 
PSICÓLOGA NO CREAS.

CLAUDIA REGINA DE MELLO  
CRP 05/21945 

PSICÓLOGA. PÓS-GRADUADA EM 
TEORIA E CLÍNICA PSICANA-
LÍTICA E NEUROPSICOLOGIA. 
EXPERIÊNCIA CENTRO COMU-
NITÁRIO DE ATENDIMENTO DE 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES.
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J. LANDEIRA FERNANDEZ   CRP 25162  
doutorado em Neurociência Comportamental 
pela UCLA (1989-1994). É fundador e atual pre-
sidente do Instituto Brasileiro de Neuropsicolo-
gia e Comportamento (IBNeC). Fundador e atual 
diretor do Núcleo de Neuropsicologia Clínica e 
Experimental (NNCE). Fundador e atual editor do 
periódico Psychology & Neuroscienc. Atual presi-
dente da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-
-Graduação em Psicologia (ANPEPP) e compõe a 
diretoria da Sociedade Brasileira de Psicologia 
(SBP). É Professor Associado do Departamento 
de Psicologia da PUC-Rio onde é o atual diretor. 

PAULO RIBEIRO  CRP 19208  
Psicólogo do Futebol do Flamengo por 21 anos e 
hoje professor da universidade Veiga de Almeida 
e do CEPPE (Psicologia do Esporte).

PATRICIA PACHECO   CRP 16702 
Doutora em Psicologia pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro. Atua como psicote-
rapeuta e professora titular da Universidade 
Estácio de Sá e professora tutora de disciplinas 
online. Tem formação e experiência na área de 
Psicologia, com ênfase em Terapia Cognitivo 
Comportamental, atuando principalmente nos 
seguintes temas: saúde, qualidade de vida, trei-
namento de habilidades sociais e tratamento de 
transtornos psicológicos. Fundadora do canal 
Psicologia Aplicada ao Cotidiano.

JOÃO COZAC CRP  46314 
Doutorando pelo Laboratório de Psicossocio-
logia do Esporte da USP, mestre em educação, 
pós graduado em psicologia do esporte, psi-
cólogo da equipe de futebol profissional do 
Ituano Futebol Clube.

CARLOS ALBERTO MAIOLI JORGE  
CRP 48458 
Coordenador do Instituto Hippocampus de Psi-
cologia, há 20 anos promovendo a Inclusão de 
Pessoas com Deficiência no mercado de Traba-
lho.Pós-graduado no curso de Gestão Estraté-
gica em Diversidade e Inclusão pelo Instituto 
Mauá de Tecnologia

LINCOLN POUBEL   CRP 27482 
Mestre em Psicologia pela Universidade Gama 
Filho . Atualmente é Sócio-Diretor do Instituto 
Cognitivo e Comportamental de Psicologia, Pro-
fessor, orientador de TCC e Supervisor de estágio 
clínico das Faculdades Integradas Maria Thereza 
e Universidade Veiga de Almeida e Psicólogo Clí-
nico Especialista em Análise do Comportamento 
e Terapia Cognitivo-Comportamental.

FB.COM/RENOVACAOPSICOLOGIA
RENOVACAODAPSICOLOGIA.ORG/

INSTAGRAM.COM/RENOVACAOPSICOLOGIA/
CONTATO@RENOVACAODAPSICOLOGIA.ORG

ALGUNS DE NOSSOS APOIADORES:

JOÃO PEDRO SANTOS DA 
SILVA  
CRP 05/48193

PÓS-GRADUADO EM TECNO-
LOGIAS DE ENSINO A DIS-
TÂNCIA E PSICOLOGIA HOS-
PITALAR. PSICÓLOGO DA 
SECRETARIA DE SAÚDE NA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ARARUAMA.

MARISTELA VIANNA  
CRP 05/20384

PSICÓLOGA NO CONSELHO 
TUTELAR COM ATUAÇÃO NA 
PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA 
CRIANÇA E DO ADOLESCEN-
TE/RJ.

MARCIA PARAGUASSU 
CORREIA
CRP 05/43220

PSICÓLOGA. ATUA EM CLÍ-
NICA PSICOLÓGICA PARTICU-
LAR, EMERGÊNCIA PSIQUIÁ-
TRICA EM HOSPITAL GERAL. 
VOLUNTÁRIA EM CLÍNICA 
PSICOLÓGICA COM POPULA-
ÇÃO VULNERÁVEL.

KARLA DA SILVA PONTES 
CUNHA 
CRP 05/35347 

PÓS-GRADUADA EM TÉCNICAS 
DE TCC. COORDENADORA DO 
GRUPO DE REFLEXÃO PARA AU-
TORES DE VIOLÊNCIA CONTRA 
MULHERES. DOCENTE DE PÓS-
-GRADUAÇÃO NA UCAM.

MONIQUE CASTRO PONTES  
CRP 05/41762

ESPECIALISTA EM NEUROP-
SICOLOGIA. NEUROPSICÓLO-
GA NO CENTRO DE EPILEPSIA 
DO INSTITUTO ESTADUAL DO 
CÉREBRO PAULO NIEMEYER. 
NEUROPSICÓLOGA CLÍNICA.

MARCIA VELASCO  
CRP 05/20.600

MESTRE EM PSICOLOGIA. 
COORDENAÇÃO ESPECIALIZA-
ÇÃO EM PSICOLOGIA HOSPI-
TALAR UVA. DOCENTE DE PSI-
COLOGIA NO IBMR E DIRETORA 
EXECUTIVA DA ABRAMO.

LEILANE STABILLE VELASCO 
CRP 05/20.927 

PSICÓLOGA (BACHAREL E LI-
CENCIATURA). PSICÓLOGA 
CLÍNICA. POSSUI CURSOS EM 
ANÁLISE VOCACIONAL, PSI-
COLOGIA APLICADA AO RH.

NEIDE APARECIDA 
HELIODORO  
CRP 05/25071 

PSICÓLOGA HÁ 22 ANOS NA 
ÁREA DE RECURSOS HUMA-
NOS. CONSULTORIA DE RH, 
HÁ 08 ANOS, BASE RH CON-
SULTORIA.

MARIA LUCIA DIAS DE 
CARVALHO
CRP 05/1769 

PSICÓLOGA (BACHAREL E LI-
CENCIATURA). ESPECIALIZAÇÃO 
NEUROPSICOLOGIA (EM CURSO). 
EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL NA 
SEC. MUN. DE EDUC. CULTURA E 
SEC. MUN. DE FAZENDA – FISCAL 
DE ATIVIDADES ECONÔMICAS.

RENATA ALLI NUNES CORRÊA  
CRP 05/33254 

PÓS-GRADUAÇÃO EM TERAPIA 
DE FAMÍLIA. PÓS-GRADUANDA 
EM NEUROPSICOLOGIA. FOR-
MAÇÃO EM TCC. EXPERIÊNCIA 
EM RH. ATUA EM CASAS DE 
CONVIVÊNCIA PARA IDOSOS.

LINDANUZA GERMANO SOUZA  
CRP 05/46350 

PSICÓLOGA CLÍNICA E INS-
TITUCIONAL. ESPECIALISTA 
EM NEUROPSICOLOGIA. ATUA 
NA AVALIAÇÃO DE ACOMPA-
NHAMENTO DE IDOSOS INS-
TITUCIONALIZADOS.

MARIA LUCINEI M. SALES  
COELHO  CRP 05/19729 

ESPECIALIZAÇÃO EM PSICO-
MOTRICIDADE E DIDÁTICA DO 
ENSINO SUPERIOR E TCC. 
VICE-PRESIDENTE DO CENTRO 
DE REABILITAÇÃO EDUCAÇÃO 
E INTEGRAÇÃO SOCIAL.

LUCIANO ABBA  
CRP 05/26789

ESPECIALISTA EM PSICO-
LOGIA ONCOLÓGICA E SAÚ-
DE DA FAMÍLIA. PSICÓLOGO 
LACANIANO EM SAÚDE PÚ-
BLICA.

TATIANA PICERNO GUERRA  
CRP 05/45212

PSICÓLOGA CLÍNICA, FOR-
MAÇÃO EM GESTALT-TERA-
PIA. PÓS-GRADUADA EM 
HIPNOSE CLÍNICA. ADVO-
GADA, ESPECIALIZADA EM 
DIREITO PÚBLICO

MARIA THEREZA TOLEDO   
CRP 05/22634

PSICANALISTA. DOUTORA 
EM PSICOLOGIA CLÍNICA. 
PROFESSORA E COORDENA-
DORA DO CURSO DE PSI-
COLOGIA DA UNIVERSIDA-
DE ESTÁCIO DE SÁ.



18

APRESENTAÇÃO
A Chapa “ATITUDE PSI” (CHAPA 13) tem uma concepção 
de Conselho que aponta para transformações estruturan-
tes que não podem estar somente no mundo das ideias, 
longe de um sentimento de presença que possa ser per-
cebido pelos psicólogos. Elas devem refletir a ação polí-
tica transformadora baseada em uma práxis construída 
coletivamente, com ações efetivas e ATITUDES que 
consolidem a Psicologia nos espaços públicos e privados.

Nossas ações de gestão serão metas a serem cumpri-
das nos próximos três anos, e norteadas pelos seguintes 
princípios fundamentais: 

1. �DEMOCRATIZAÇÃO DA CIÊNCIA E DA PRÁTICA 
PSICOLÓGICA; 

2. ÉTICA; 

3. DIREITOS HUMANOS; 

4. RESPONSABILIDADE SOCIAL E INCLUSÃO SOCIAL; 

5. LAICIDADE; 

6. DIVERSIDADE; 

7. DESCENTRALIZAÇÃO E INTERIOZAÇÃO; 

8. EMPREENDEDORISMO E EMPODERAMENTO; 

9. TRANSPARÊNCIA ADMINISTRATIVA; 

10. DIÁLOGO INTERINSTITUCIONAL.

CHAPA 13
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1. DIVULGAR a Psicologia como ciên-
cia e prática profissional, permitin-
do maior informação à população 
para que a distingue de outras prá-
ticas profissionais.

2. DINAMIZAR a Comissão de Orien-
tação e Ética respeitando a sua fun-
ção principal, dando celeridade aos 
processos éticos, garantindo o seu 
caráter pedagógico de orientação 
profissional.

3. GARANTIR participação do CRP em 
movimentos sociais em defesa dos 
Direitos Humanos Básicos, funda-
mentados na dignidade, na universa-
lidade, na inalienação e no seu caráter 
indivisível e interdependente.

4. CONSTRUIR vias de acesso aos psi-
cólogos portadores de necessidades 
especiais, garantindo acessibilidade 
às dependências do CRP, além de 
ampliar a participação do nosso CRP 
nos Conselhos de Controle Social.

5. ASSEGURAR laicidade na Psi-
cologia e promover eventos com 
psicólogos(as) e estudantes, enfa-
tizando a diversidade humana sem 
atravessamentos de valores morais 
e religiosos.

6. CRIAR agenda de eventos para 
construir políticas públicas para ge-
rar ações efetivas que preservem as 
mais diferentes diversidades sociais 
e o empoderamento de grupos socais.

7. PROMOVER autonomia administra-
tiva das subsedes para que os psicó-
logos das regiões onde estão situadas 
não tenham que se reportar à sede.

8. VIABILIZAR a construção de sub-
sedes que já estejam encaminhadas, 
bem como a criação de outras com 
base na necessidade de cada região.

9. PUBLICAR, periodicamente, os 
gastos financeiros e ações admi-
nistrativas do Conselho.

10. ESTABELECER um diálogo cons-
tante entre o CRP e os diferentes 
atores institucionais públicos e 
privados.

11. CRIAR grupos de trabalho que 
mapeiem a atuação dos psicólogos 
em todo Estado, criando protocolos 
e rotinas que respaldem as especi-
ficidades das práticas.

12. GARANTIR a prática em Saúde 
Mental alinhada às premissas da 
Reforma Psiquiátrica e do Movi-
mento da Luta Antimanicomial.

13. CRIAR agenda de trabalho com 
o SINDPSI-RJ para garantir direitos 
trabalhistas dos psicólogos.

14. ATUAR com as IES e a ABEP para 
discutir a formação do psicólogo e 
os parâmetros de funcionamento 
dos SPAs, respeitando o princípio 
da autonomia das IES.

AÇÕES DE GESTÃO  
ÁREA CLÍNICA

1. Realizar fóruns para debater te-
mas a serem abordados nos grandes 
eventos das diferentes abordagens 
clínicas em Psicologia. 

2. Realizar um grande evento em 
cada ano de gestão, levando em con-
sideração os temas discutidos nos 
fóruns sobre as diferentes aborda-
gens clínicas em Psicologia. 

3. Realizar uma ampla divulgação 
nos meios de comunicação do Con-
selho Regional de Psicologia do Es-
tado do Rio de Janeiro (CRP-RJ) para 
orientar os psicólogos clínicos em 
relação a diferentes aspectos pro-
fissionais. 

4. Atuar juntos ao Planos de Saúde 
para abertura de cadastramento para 
novos convênios para psicólogos clí-
nicos e aumentar o valor e o número 

das consultas, respeitando o tempo de 
atendimento a cada paciente. 

5. Atuar junto com o Sindicato dos 
Psicólogos do RJ (SINDPSI-RJ) para 
acelerar a regulamentação da carga 
horária para os psicólogos e o piso 
salarial. 

6. Denunciar ao Ministério Públi-
co Federal do Trabalho todos que 
atuam como psicoterapeutas sem 
que tenham permissão legal. 

AÇÕES DE GESTÃO
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AÇÕES DE GESTÃO  
AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA

1. Promover novas discussões sobre 
os atuais parâmetros para autori-
zação de testes psicológicos, com a 
participação de psicólogos e de pro-
fessores das Instituições de Ensino 
Superior (IES) em diferentes áreas 
e contextos de atuação profissional.  

2. Promover fóruns e rodas de con-
versa sobre Avaliação Psicológica, 
com o objetivo de identificar as 
reais dificuldades dos psicólogos 
que trabalham com a Avaliação 
Psicológica. 

1. Promover reuniões com coorde-
nadores, professores e supervisores 
de estágio das Instituições de Ensi-
no Superior (IES) sobre os direitos 
e deveres do psicólogo-supervisor 
de estágio, respeitando a autonomia 
das IES. 

2. Realizar reuniões periódicas com 
coordenadores, professores e su-

3. Promover cursos de atualização e 
palestras sobre Avaliação Psicológica 
a partir das dificuldades apresenta-
das pelos psicólogos nos fóruns e 
seminários organizados pelo CRP-RJ. 

4. Atuar em parceria com a Comis-
são Consultiva de Avalição Psicoló-
gica (CCAP) do Conselho Federal de 
Psicologia (CFP), com o objetivo de 
colaborar para o estabelecimento 
de critérios objetivos para a ma-
nutenção da certificação dos testes 
psicológicos e para a validação da 
avaliação psicológica para fins de 
processo seletivo. 

pervisores para discutir artigos das 
Diretrizes Curriculares Nacionais 
do Curso de Psicologia que dizem 
respeito aos estágios e ao professor 
de Psicologia. 

3. Visitar os Serviços de Psicologia 
Aplicada (SPAs) das IES para fisca-
lizar o funcionamento em relação à 
guarda de documentação, estrutu-

ra física para atendimento interno, 
incluindo a supervisão de alunos e 
atendimento à comunidade. 

4. Discutir, com a presença do Sin-
dicato do Professores dos Municí-
pios do Estado do RJ e do Sindicato 
dos Psicólogos do Estado do RJ (SIN-
DPSI-RJ), a forma de contratação de 
supervisores de estágio pelas IES. 

AÇÕES DE GESTÃO  
FORMAÇÃO ACADÊMICA

5. Ampliar as discussões sobre 
avaliação psicológica no sistema 
prisional, setor no qual os psicó-
logos são obrigados a fazer exame 
criminológico com determinações 
que transpõem a regulamentação 
do CFP. 

6. Criar um meio eficaz de comu-
nicação para orientação de psicólo-
gos, supervisores de estágio e pro-
fessores para orientar a elaboração 
de laudos, que são fontes de muitos 
processos éticos nos Conselhos Re-
gionais de Psicologia. 

AÇÕES DE GESTÃO  
ASSISTÊNCIA À SAÚDE E HOSPITALAR

1. Promover fóruns para discutir 
amplamente a prática da Psicologia 
Hospitalar visando definir parâme-
tros de referência nas áreas de en-
fermaria e ambulatório. 

2. Promover seminários para fo-
mentar o intercâmbio entre os pro-
fissionais da Área Hospitalar visan-
do à atualização de conhecimentos 
no campo da Psicologia Hospitalar 
e à discussão de novas perspectivas 
no trabalho dos psicólogos.

3. Promover fóruns para se discutir 
as práticas profissionais na Área 
da Saúde, com vistas à elaboração 
de projetos de atuação, protocolos, 
normas técnicas e rotinas nos dife-
rentes níveis de atenção englobadas 
nessa área. 

4. Promover fóruns permitam 
maior interlocução entre os psicó-
logos, profissionais que trabalham 
no âmbito da assistência à saúde e 

demais profissionais que trabalham 
em outros contextos institucionais. 

5. Promover fóruns para criar espa-
ços de proximidade e interlocução 
entre os psicólogos inseridos nos 
diversos contextos da saúde, a fim 
de favorecer a discussão das práti-
cas compartilhadas e dar continui-
dade à assistência em vários níveis 
de cuidado. 
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AÇÕES DE GESTÃO  
SAÚDE MENTAL

AÇÕES DE GESTÃO  
ESPORTE

1. Resgatar o CRP-RJ em relação à 
Área de Saúde Mental alinhada às 
práticas de Reforma Psiquiátrica e 
do Movimento da Luta Antimani-
comial, por intermédio de fóruns e 
com as participações das IES, Cen-
tros de Atenção Psicossocial (CAPs) 
e suas modalidades.

2. Aproximar, efetivamente, o CR-
P-RJ das Secretarias de Saúde do 
Estado do Rio de Janeiro e de seus 

1. Fiscalizar as instituições espor-
tivas que tenham o Serviço de Psi-
cologia do Esporte para garantir a 
qualidade profissional do trabalho 
do psicólogo que estiver trabalhan-
do nesses espaços. 

2. Manter contato permanente com 
a Associação Brasileira de Psicolo-
gia do Esporte (ABRAPESP) com o 
objetivo de identificar as dificulda-
des profissionais do psicólogo que 
trabalha na Área do Esporte, e orga-
nizar ações para superá-las. 

Municípios em relação à Saúde 
Mental para fortalecer e ampliar 
a participação dos profissionais de 
Psicologia

3. Realizar fóruns sistemáticos com 
a participação dos Centros de Aten-
ção Psicossocial (CAPs) e profissio-
nais de Psicologia Comunitária com 
o objetivo de promover uma maior 
integração das comunidades com 
os CAPs das áreas programáticas 

3. Realizar fóruns e seminários in-
terdisciplinares na Área do Esporte, 
com o objetivo de promover a atua-
lização dos profissionais psicólogos 
que trabalham nessa área, e fomen-
tar a participação dos estudantes de 
Psicologia nesses eventos. 

4. Promover mini cursos para pro-
fissionais que trabalhem na Área do 
Esporte e para alunos de Psicologia, 
considerando temas do contexto es-

nas quais as comunidades estejam 
inseridas, objetivando a melhor for-
ma de manejo dos usuários desses 
serviços. 

4. Criar o Prêmio Bispo do Rosário 
para profissionais e alunos dos Cur-
sos de Psicologia com o objetivo de 
reconhecer os trabalhos e projetos 
socioculturais de relevância na Área 
de Saúde Mental. 

portivo que serão identificados por 
intermédio dos fóruns e seminá-
rios interdisciplinares na Área do 
Esporte.  

5. Promover colóquio mensal com 
psicólogos que estejam trabalhan-
do em instituições esportivas para 
apresentarem suas metodologias 
de trabalho, suas conquistas e di-
ficuldades, incluindo a presença de 
alunos de Psicologia. 

AÇÕES DE GESTÃO  
ESCOLAR E EDUCACIONAL

1. Estabelecer parceria com a Asso-
ciação Brasileira de Psicologia Es-
colar e Educacional (ABRAPEE) com 
o objetivo de organizar fóruns para 
identificar as dificuldades dos psi-
cólogos que atuam na Área da Edu-
cação, bem como propor soluções 
para as dificuldades apresentadas. 

2. Promover um evento de grande 
porte relativo à Psicologia Escolar 
e Educacional, em parceria com 

a ABRAPEE e com Instituições de 
Ensino Superior (IES). 

3. Intensificar a atuação do CRP-RJ 
junto aos Conselhos Municipais de 
Educação apontando para o desen-
volvimento de políticas públicas 
educacionais comprometidas com 
os segmentos sociais. 

4. Fazer o levantamento da legis-
lação vigente que prevê a presença 

de psicólogos nas escolas públicas, 
com o objetivo de exigir o cumpri-
mento da mesma, e elaborar ações 
para a contratação de psicólogos no 
sistema particular de ensino. 

5. Promover um amplo debate sobre 
a mediação escolar com o objetivo 
de discutir, efetivamente, o papel 
do psicólogo como mediador, con-
siderando uma abordagem inter-
disciplinar.
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1. Organizar fóruns e seminários 
com os psicólogos que atuam na área 
da Psicologia Jurídica, com o objetivo 
de identificar os problemas voltados 
às suas práticas profissionais, e for-
mular propostas junto ao Conselho 
Federal de Psicologia (CFP) para re-
gulamentar procedimentos a serem 
seguidos pelos psicólogos. 

1. Orientar as organizações, de na-
tureza pública e privada, que os 
profissionais responsáveis pela 
Gestão de Pessoas precisam estar 
com os seus registros atualizados 
e ativos. 

2. Promover fóruns e seminários 
com psicólogos e profissionais de 
áreas afins, mostrando a relevân-
cia do psicólogo organizacional 

1. Organizar fóruns permanentes 
de supervisores e estagiários em 
Psicologia Social e Psicologia Co-
munitária, em parceria com as IES 
e a Associação Brasileira de Ensino 
de Psicologia (ABEP). O objetivo será 
identificar os problemas relaciona-
dos à atividade de supervisão nessas 
áreas da Psicologia e encaminhar 
soluções, respeitando a autonomia 
das IES. 

2. Elaborar um cadastro que conte-
nha instituições públicas e priva-
das que desenvolvam projetos em 
comunidades, com o objetivo de 
tornar acessível aos psicólogos e es-

2. Efetuar reuniões com represen-
tantes do Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro (TJERJ), com 
o objetivo de auxiliar os psicólogos 
envolvidos em denúncias em suas 
avaliações, com base em medidas 
objetivas de apoio aos psicólogos. 

3. Realizar reuniões no CRP-RJ para 
discutir o Depoimento Especial. É 
necessário um amplo debate com os 

na equipe de gestão, considerando 
temas relevantes para a Psicologia 
Organizacional e do Trabalho. 

3. Estreitar relações institucionais 
com a Associação Brasileira de Psi-
cologia Organizacional e do Tra-
balho (SBPOT) e com a Associação 
Brasileira de Recursos Humanos 
(ABRH) com o objetivo de promover 
ações integradas entre essas impor-
tante instituições e o CRP-RJ. 

tudantes de Psicologia, informações 
a respeito do trabalho do psicólogo 
em comunidades, e criar um espaço 
de discussão sobre a qualidade dos 
serviços realizados nestes locais.

3. Criar um observatório das prá-
ticas em Psicologia Social e Comu-
nitária com o objetivo de compar-
tilhar experiências profissionais 
entre psicólogos estagiários em 
Psicologia Social e Comunitária e 
profissionais de áreas afins. 

4. Garantir a efetivação dos traba-
lhos produzidos pelo Centro de Re-

profissionais que são a favor e aqueles que são 
contra o Depoimento Especial para avançar-
mos em direção à produção de ações concretas 
de apoio aos psicólogos. 

4. Mostrar a necessidade do aumento do nú-
mero de vagas para psicólogos no TJERJ, con-
siderando a empregabilidade e a necessidade 
de mitigar o impacto da demanda de trabalho 
que afeta os profissionais, tendo em vista que 
são responsáveis por várias Comarcas e sub-
metidos a viagens diárias. 

4. Organizar cursos de capacitação em Psico-
logia Organizacional e do Trabalho, em par-
ceria com a Associação Brasileira de Psicolo-
gia Organizacional e do Trabalho (SBPOT) e a 
Associação Brasileira de Recursos Humanos 
(ABRH), abordando temas relevantes à Área 
Organizacional e do Trabalho. 

5. Manter uma agenda de diálogo permanente 
com os Coordenadores dos Cursos de Psicolo-
gia de diferentes IES, mostrando a importân-
cia da formação do psicólogo na Área Organi-
zacional e do Trabalho. 

ferências Técnicas em Psicologia e Políticas 
Públicas (CREPOP) do CRP-RJ, especificamen-
te, no que concerne àqueles relacionados às 
ações sociais e comunitárias. 

5. Realizar fóruns para fomentar, especifica-
mente, a presença de psicólogo no Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS) e no Cen-
tro de Referência Especializado de Assistência 
Social (CREAS). 

6. Criar os parâmetros para a concessão de Tí-
tulo Profissi onal de Especialista em Psicologia 
Social e Comunitária, consultando a Associa-
ção Brasileira de Psicologia Social (ABRAPSO), 
e apresentá-los ao Conselho Federal de Psico-
logia (CFP). 

AÇÕES DE GESTÃO  
JURÍDICA

AÇÕES DE GESTÃO  
ORGANIZACIONAL E DO TRABALHO

AÇÕES DE GESTÃO  
SOCIAL E COMUNITÁRIA
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APOIADORES DA CHAPA ATITUDE PSI  (CHAPA 13)

BERNARD RANGÉ  
Psicólogo e Professor do Programa 
de Pós-Graduação em Psicologia do 
Instituto de Psicologia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro - UFRJ. 

MÔNICA PORTELLA  
Psicóloga e Professora com Pós 
Doutorado em Psicologia e Diretora 
Científica e de Cursos de Extensão 
do Centro de Psicologia Aplicada e 
Formação - CPAF-RJ. 

AÍDA ALONSO  
Psicóloga e Professora Assistente do 
Centro Universitário IBMR. 

ANDREA SARAIVA  
Psicóloga e Professora Assistente do 
Centro Universitário IBMR. 

VALÉRIA VICTORINO  
Psicóloga com grande experiência clínica 
e acadêmica, e com grande participação 
na elaboração de Cursos de Psicologia; 
Professora da Universidade do Grande 
Rio - UNIGRANRIO. 

RAQUEL STAERKE  
Psicóloga e Professora do Centro 
Universitário IBMR e Centro 
Universitário Celso Lisboa. 

ELTON MATSUSHIMA  
Psicólogo e Professor Adjunto do 
Instituto de Psicologia da Universidade 
Federal Fluminense - UFF. 

ALINE GUARANY  
Psicóloga e Professora da Universidade 
Estácio de Sá - UNESA/Macaé. 

JEFFERSON CABRAL AZEVEDO  
Psicólogo, escritor e Professor da 
Universidade Estácio de Sá  
UNESA/Macaé. 

MÁRCIA STANZIONE  
Psicóloga Oficial da Polícia Militar do 
Estado do Rio de Janeiro  
PMERJ e Professora do Centro 
Universitário Celso Lisboa. 

ARMANDO REZENDE NETO  
Psicólogo e Professor Universitário no 
Estado de São Paulo. 

ALINE VILHENA LISBOA  
Psicóloga e Professora da Universidade 
Estácio de Sá - UNESA. 

SAULO AMORIM  

Diretor Administrativo da Associação 
Brasileira de Famílias Homoafetivas. 

CARLOS SANTIAGO  
Psicólogo e Idealizador do Movimento 
Gabriela Sou da Paz. 

OSWALDO TELES  
Presidente do Sindicato dos Professores 
do Município do Rio de Janeiro  
SINPRO-RJ. 

YARA MARIA PEREIRA  
Diretora de Departamento de Cultura do 
Sindicato dos Professores do Município 
do Rio de Janeiro  - SINPRO-RJ. 

TALVANE DE MORAES  
Médico Forense. 

SANDRA RABELLO  
Assistente Social e Coordenadora de 
Projetos de Extensão da Universidade 
Aberta da Terceira Idade  - UNATI 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
- UERJ. 

LÍVIA CASSERES  
Defensora Pública e Coordenadora do 
Núcleo Contra a Desigualdade Racial e do 
Núcleo de Defesa da Defensoria Pública 
do RJ. 

ARLANZA MARIA RODRIGUES REBELLO  
Defensora Pública e Coordenadora do 
Núcleo de Defesa dos Direitos da Mulher  
NUDEM-RJ. 

LILAH WILDHAGEN  
Jurista e Juíza de Paz. 

CLAYTON DA SILVA BEZERRA  
Delegado de Polícia Federal da Delegacia 
de Defesa Institucional da Polícia Federal 
e Presidente do Sindicato dos Delegados 
de Polícia Federal do Rio de Janeiro  
SINDPF-RJ.

MARCELO ITAGIBA  
Delegado de Polícia Federal e Âncora do 
Programa Polícia Cidadã. 

LEANDRO FREITAS  
Advogado e Presidente do Movimento 
Chega de Descaso. 

LUCIANA RODRIGUES  
Psicóloga graduada pelo Centro 
Universitário IBMR/Psicanálise. 

CARLOS GOMES COELHO  
Psicólogo Clínico, graduado pelo 
Universidade Severino Sombra  
USS, especialista em Dependência 
Química. 

FABIANA MARX  
Psicóloga da Secretaria de Saúde do 
Município do Rio de Janeiro. 

ELIANAS BELLO  
Psicóloga Clínica da Prefeitura Municipal 
de Cabo Frio. 

CHRISTINA MONTENEGRO  
Psicóloga e Coordenadora da Campanha 
“Homens, Libertem-se”. 

MIRIAM BURD  
Psicóloga Clínica. 

SIMONE BURD  
Psicóloga Clínica. 

JESSICA ALICE MONTEIRO  
Psicóloga Clínica/Município de Cabo 
Frio. 

MARIANA BORGES  
Psicóloga graduada pelo Centro 
Universitário IBMR e Pós Graduanda em 
Psicopedagogia. 

JOCÉLIA PEIXOTO  
Psicóloga Clínica, atuando na Área de 
Avaliação Neuropsicológica. 

SÂNZIA MARCELLA COELHO TEODORO  
Psicóloga Clínica/Abordagem Gestaltista, 
atuando no Município de Cabo Frio. 

VERA LESSA  
Psicóloga da Eletronuclear. 

JOANNA ELSENBUSCH  
Assistente Social da Eletrobrás e 
Eletronuclear. 

MU CHEBABI  
Cantor, compositor e produtor musical. 

LUIZ ESTÁQUIO DINIZ  
Advogado e Cientista Político. 

MAURO MALETTE  
Jornalista e Coordenador de 
Comunicação do Hospital da Mulher 
Mariska Ribeiro e na Empresa Cegonha 
Carioca. 

MÁRCIA ZANELATTO  
Jornalista e escritora.  

E AINDA TEMOS MUITO MAIS APOIADORES 
QUE ESTÃO COM A CHAPA ATITUDE PSI 
(CHAPA 13)!
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CHAPA 21 RENOVAÇÃO DA PSICOLOGIA

NOME COMPLETO CRP CARGO

ANA MARIA MARTINS SERRA 06/48738 PRESIDENTE

JOÃO GABRIEL GANEJ DOMINGUES 06/113395 VICE-PRESIDENTE

LUÍS FLÁVIO CHAVES ANUNCIAÇÃO 05/37969 SECRETÁRIO 

ALAN RICARDO SAMPAIO GALLEAZZO 08/4768 TESOUREIRO

ANDRÉ LUIZ DE CARVALHO BRAULE PINTO 20/3695 SECRETÁRIO REGIÃO NORTE 

VALBIA CRISTIANE CORDEIRO ALVES 19/0973 SECRETÁRIO REGIÃO NORDESTE

IANA MAIRA SANDRI 09/5166 SECRETÁRIO REGIÃO CENTRO OESTE

CARLOS DE PAULA PORTELA 06/49887 SECRETÁRIO REGIÃO SUDESTE

KARINE BELMONT CHAVES 08/09262 SECRETÁRIO REGIÃO SUL

RENATA BORJA PEREIRA FERREIRA DE MELLO 04/13403 CONSELHEIRO 1

JOÃO BATISTA DE OLIVEIRA FILHO 05/32031 CONSELHEIRO 2

SIMONE MIRANDA FELIPE 04/35109 SUPLENTE

KÁTIA SILVANA BEZERRA BRASILEIRO 02/4499 SUPLENTE

MARCELO DE SOUZA BOMFIM 06/103476 SUPLENTE

ELIANA BIASOLI DE MELLO REZENDE 04/11956 SUPLENTE

STHEFANY RAMAYANE DE ARAÚJO FLOR 20/5862 SUPLENTE REGIÃO NORTE

JULIANA LUSTOSA BRAZ 02/12134 SUPLENTE REGIÃO NORDESTE

TAÍS REIS DE ARAÚJO E SILVA 18/1508 SUPLENTE REGIÃO CENTRO OESTE

NEUSA DE OLIVEIRA SANTOS 06/10300 SUPLENTE REGIÃO SUDESTE

ROZE MEIRE CASTRO BUENO E VASCONCELOS 08/4762 SUPLENTE REGIÃO SUL

LAÍS PEREIRA KHOURY 06/97058 CONSELHEIRO SUPLENTE 1

ANDREA SCALON GONÇALVES 09/6818 CONSELHEIRO SUPLENTE 2

CHAPAS DO CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA
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CHAPA 22 FORTALECER A PROFISSÃO

NOME COMPLETO CRP CARGO

ROGÉRIO DE OLIVEIRA SILVA 04/14209 PRESIDENTE

RAQUEL SOUZA LOBO GUZZO 06/0577 VICE-PRESIDENTE

VALESKA MARIA ZANELLO DE LOYOLA 01/7075 SECRETÁRIO 

MARIANA PATITUCCI BACELLAR 08/10021 TESOUREIRO

DOROTÉA ALBUQUERQUE DE CRISTO 10/0512 SECRETÁRIO REGIÃO NORTE 

MOARA DE OLIVEIRA GAMBA 22/0713 SECRETÁRIO REGIÃO NORDESTE

WADSON ARANTES GAMA 09/1523 SECRETÁRIO REGIÃO CENTRO OESTE

CAROLINA FREIRE DE CARVALHO DE CARVALHO 06/63609 SECRETÁRIO REGIÃO SUDESTE

ARI GOMES PEREIRA JÚNIOR 07/10714 SECRETÁRIO REGIÃO SUL

ROBERTO MORAES CRUZ 12/01418 CONSELHEIRO 1

TÁSSIO DE OLIVEIRA SOARES 23/000660 CONSELHEIRO 2

MARIA JOSÉ GONTIJO SALUM 04/6977 SUPLENTE

WEDNA CRISTINA MARINHO GALINDO 02/9143 SUPLENTE

SILVANA QUEIROGA DA COSTA CARVALHO 13/5816 SUPLENTE

CARMEM BEATRIZ NEUFELD 06/93723 SUPLENTE

MADGE PORTO CRUZ 20/01061 SUPLENTE REGIÃO NORTE

MEIRE NUNES VIANA 11/0919 SUPLENTE REGIÃO NORDESTE

EVELI FREIRE DE VASCONCELOS 14/011542 SUPLENTE REGIÃO CENTRO OESTE

SIMONE BIANGOLINO 05/18948 SUPLENTE REGIÃO SUDESTE

JENNY MILNER MOSKOVICS 07/02917 SUPLENTE REGIÃO SUL

ROSÂNGELA FRANCISCHINI 17/1357 CONSELHEIRO SUPLENTE 1

ADRIANO DE LEMOS ALVES PEIXOTO 03/2222 CONSELHEIRO SUPLENTE 2

CHAPAS DO CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA
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CHAPA 23 CUIDAR DA PROFISSÃO: 
AVANÇAR A PSICOLOGIA COM 
ÉTICA E CIDADANIA

NOME COMPLETO CRP CARGO

ROGÉRIO GIANNINI 06/53926 PRESIDENTE

ANA SANDRA FERNANDES ARCOVERDE NÓBREGA 13/5496 VICE-PRESIDENTE

PEDRO PAULO GASTALHO DE BICALHO 05/26077 SECRETÁRIO 

NORMA CELIANE COSMO 14/842-1 TESOUREIRO

IOLETE RIBEIRO DA SILVA 20/369 SECRETÁRIO REGIÃO NORTE 

CLARISSA PARANHOS GUEDES 03/9706 SECRETÁRIO REGIÃO NORDESTE

MARISA HELENA ALVES BATISTA 18/0092 SECRETÁRIO REGIÃO CENTRO OESTE

JÚNIA MARIA CAMPOS LARA 04/3098 SECRETÁRIO REGIÃO SUDESTE

ROSANE LORENA GRANZOTTO 12/00039 SECRETÁRIO REGIÃO SUL

FABIAN JAVIER MARIN RUEDA 06/84746 CONSELHEIRO 1

CÉLIA ZENAIDE DA SILVA 06/109332 CONSELHEIRO 2

MARIA MÁRCIA BADARÓ BANDEIRA 05/2027 SUPLENTE

DANIELA SACRAMENTO ZANINI 09/3595 SUPLENTE

PAULO ROBERTO MARTINS MALDOS 06/3594 SUPLENTE

FABIANA ITACI CORRÊA DE ARAUJO 09/008526 SUPLENTE

JUREUDA DUARTE GUERRA 10/01135 SUPLENTE REGIÃO NORTE

ANDRÉA ESMERALDO CÂMARA 11/01617 SUPLENTE REGIÃO NORDESTE

REGINA LÚCIA SUCUPIRA PEDROZA 01/5777 SUPLENTE REGIÃO CENTRO OESTE

SANDRA ELENA SPOSITO 06/49858 SUPLENTE REGIÃO SUDESTE

CLEIA OLIVEIRA CUNHA 08/00477 SUPLENTE REGIÃO SUL

ELIZABETH DE LACERDA BARBOSA 04/7882 CONSELHEIRO SUPLENTE 1

PAULO JOSÉ BARROSO DE AGUIAR PESSOA 02/11163 CONSELHEIRO SUPLENTE 2

CHAPAS DO CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA
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CHAPA 24 PSICÓLOGOS EM AÇÃO

NOME COMPLETO CRP CARGO

LETÍCIA COLOMBO MEDEIROS FERRAZ 12/04740 PRESIDENTE

CLÁUDIA OLIVIA CESCO RIBEIRO HARFOUCHE 14/02904-3 VICE-PRESIDENTE

ARLINDO MANOEL DA CONCEIÇÃO JUNIOR 06/109024 SECRETÁRIO 

SÉRGIO PAULO GRYCUK 09/8803 TESOUREIRO

RACHEL GONÇALVES CARDOSO 20/02353 SECRETÁRIO REGIÃO NORTE 

SORAIA AUDREY PEREIRA MAGALHÃES LISBOA 02/11356 SECRETÁRIO REGIÃO NORDESTE

ANA LIDIA FERREIRA R. E F. DO N. AGEL 09/4848 SECRETÁRIO REGIÃO CENTRO OESTE

ROSANGELA APARECIDA R. A. RODRIGUES 06/85069 SECRETÁRIO REGIÃO SUDESTE

DEUZA MARIA DE AVELLAR 08/05996 SECRETÁRIO REGIÃO SUL

IVANA FERNANDES DA ROCHA ALVES 05/19275 CONSELHEIRO 1

MARIANGELA DIAS VALVIESSE DE OLIVEIRA 05/47782 CONSELHEIRO 2

CARMELINA GOMES DE SOUZA 01/12689 SUPLENTE

REGINA HELENA SILVA NEVES 05/37397 SUPLENTE

FABRÍCIA PORTO MACEDO 06/73846 SUPLENTE

FLAVIO FAM ALEXANDRE 02/13232 SUPLENTE

AURISTELA LOPES BRASILEIRO DE MORAES 10/01230 SUPLENTE REGIÃO NORTE

ALZIRA CAROLINE FERREIRA OLIVEIRA PAREJA 03/7115 SUPLENTE REGIÃO NORDESTE

DIANA DE SOUSA ARAÚJO BARROS 01/19168 SUPLENTE REGIÃO CENTRO OESTE

SOLANGE CRISTINA DOS SANTOS 04/43817 SUPLENTE REGIÃO SUDESTE

DÉBORA LUCIA DE ANUNCIAÇÃO PORTO 08/22205 SUPLENTE REGIÃO SUL

MACKILL LIMA VASCONCELOS 09/004115 CONSELHEIRO SUPLENTE 1

CLAUDIA CORREIA DE MELO 20/03870 CONSELHEIRO SUPLENTE 2

CHAPAS DO CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA
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